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Vem dos idos de 1950 a tentativa de tornar o movimento espírita um 

disseminador de previsões catastrofistas de "fim dos tempos". Para muitos que 

ainda não haviam estudado e aprofundado conhecimentos da Codificação 

Espírita, as previsões atribuídas aos Espíritos, alguns deles tidos como 

superiores apenas pelo fato de serem espíritos ou terem sido apresentados 

como tal, representavam a confirmação das profecias de João, o Evangelista, 

contidas na Bíblia, ou ainda das previsões de Nostradamus, Edgar Cayce, entre 

outros. 

Embalados pelo livro "Mensagens do Astral" de Hercílio Maes/Ramatis 

(1956), passou-se a divulgar que o fim dos tempos estava próximo devido à 

suposta aproximação de um enorme astro que provocaria a elevação abrupta do 

eixo terrestre, causando destruição por toda parte e ceifando a vida de 2/3 dos 

habitantes do planeta até o ano de 1999. Muitos indivíduos e instituições, 

espíritas ou não, compraram a ideia. Um dos primeiros foi Alziro Zarur, 

fundador da LBV (Legião da Boa-Vontade), que através de seus programas 

radiofônicos diários anunciava que deveriam todos se acautelar, pois de 1000 

havia passado, mas de 2000 não passaria. Outro que, desta feita em nome do 

Espiritismo, passou a divulgar as catástrofes vindouras foi Edgard Armond, que, 

conforme já estudamos no artigo "Universalismo e Movimentos Cismáticos", 

admirava e acreditava nos escritos atribuídos ao espírito Ramatis. 

No entanto, os anos de 1999 e 2000 se passaram e nada de extraordinário 

aconteceu. Terremotos, erupções vulcãnicas, maremotos, enfim, toda uma série 

de eventos ocorreram como desde sempre se deram na face do planeta, sem que 

1% do que fora previsto por Ramatis tivesse ocorrido. 
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Porém, como é típico dos que não querem, por orgulho ou vaidade, dar o 

braço a torcer, ou mesmo porque não querem abjurar de suas ideias fantasiosas 

para encarar a realidade, vieram as justificativas e a tentativas de encontrar 

novas datas para a ocorrência dos desastres, julgados capazes de tornar o 

mundo melhor pela "expulsão" dos "maus" para que o "bons", finalmente, 

predominem na Terra. 

Nada disso, contudo, é novidade e muito menos tem algo a ver com o 

Espiritismo. 

Às vésperas do ano 1000, por exemplo, teóricos do apocalipse já previam 

a hecatombe, mas, como nada aconteceu, a data "certa" passou a ser 1033, isto é, 

1000 anos após a morte de Cristo. Em 1524, astrólogos previram o início do fim 

do mundo para 1º de fevereiro com uma inundação em Londres. Como 

nenhuma gota caiu na cidade naquele dia, a justificativa dada foi que houve um 

erro de cálculo. O "certo" era 1624. Em 1533, Melchior Hoffmann previu que o 

mundo seria consumido pelas chamas. Ao final, nada aconteceu, e ele foi preso 

e morreu na prisão. Poucos anos depois, em 1537, o astrólogo Pierre Turrel 

afirmou dispor de quatro datas para o fim do mundo: 1537, 1544, 1801 e 1814. 

Acabou ficando para a história como o que mais datas usou para safar-se do 

vexame. Cento e onze anos depois, em 1648, o judeu Sabbatai Zevi se 

auto-intitulou o próprio Messias, que desta feita viria para expulsar os maus da 

Terra. Como naquele ano nada aconteceu, previu o apocalipse para 1666 e 

acabou preso. Decepcionado, converteu-se ao Islamismo. Em 1736, o teólogo 

William Whiston, repetindo o mesmo erro de 1524, anunciou que em 13 de 

outubro haveria uma gigantesca inundação, fazendo com que o rio Tâmisa 

lotasse de embarcações em rota de fuga. Como ocorrera em 1524, no dia 

anunciado da catástrofe sequer choveu. Em 1843, o líder adventista William 

Miller previu o apocalipse para 3 de abril, depois 7 de julho, depois 21 de março 
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de 1844 e, finalmente, 22 de outubro. Desacreditado, morreu cinco anos depois 

da última previsão. Em 1881, alguns egiptólogos previram o fim do mundo 

baseados em alguns escritos encontrados. Refizeram as contas, mudando o ano 

do fim para 1936. Obrigados pelas circunstâncias, reformularam as previsões, 

empurrando-as para 1953. No início do século XX, foi a vez dos Testemunhas de 

Jeová. Foram três os anos previstos para o fim, todos obviamente errados: 1874, 

1914 e 1975. Já ao final do século XX, no ano de 1980, um presságio astrológico 

árabe dizia que o mundo deveria se preparar para uma catástrofe devido a uma 

conjunção de Júpiter e Saturno em Libra. Chegando em 1999, os crentes nas 

previsões de Nostradamus davam como certo um cataclismo em 10 de março. 

Atribuíram o erro ao próprio Nostradamus. Em 2000, teóricos do apocalipse 

disseram que o juízo final ocorreria 2000 anos depois de Cristo. Como 

aconteceu no ano 1000, a previsão "pulou" para 2033. E, mais recentemente, 

como todos sabem, são as profecias maias as utilizadas para novamente espalhar 

o temor. Caminham com certeza para o fracasso, pois nem mesmo os maias 

afirmaram que o fim de um de seus três calendários representava o fim do 

mundo. 

Já a visão apocalíptica disseminada no meio espírita (e não amparadas 

pela Doutrina) tenta ser mais "light" nas previsões, uma vez que não seria o fim 

do mundo, mas apenas uma sucessão de catástrofes que provocaria uma seleção 

entre espíritos mais adiantados e mais atrasados. No entanto, apesar da sutil 

diferença, as previsões não têm se mostrado menos equivocadas. Diversos 

membros do movimento ramatisista, uma espécie de seita que diz divulgar o 

Espiritismo, mas que vive batendo na tecla de estar a Codificação ultrapassada, 

e que se auto-intitulam "universalistas crísticos" ou simplesmente "espíritas 

universalistas", ainda hoje insistem em disseminar as previsões contidas nos 

livros de Ramatis. O tema é tratado abertamente em revistas, sites, programas de 



TV e Congressos do movimento ramatisista, como se as ditas previsões já não 

estivessem se esboroado. Exatamente como no passado, a tática é encontrar 

explicações pretensamente racionais ao não cumprimento das profecias e, 

logicamente, informar novas datas. O primeiro a se arriscar foi o "médium" 

universalista Roger Bottini, que em seu sítio na internet afirma que está tudo 

certo para 2036. Vai ter bastante tempo para pensar numa explicação "plausível" 

para o não cumprimento da previsão… 

Na verdade, o que ocorre com os indivíduos que acreditam nessas 

previsões, sejam elas vindas numa embalagem religiosa ou não, é que esses não 

desistem de sua crença, mas, ao contrário, mais se aferram a ela. Há um caso 

clássico relatado no livro "Quando a profecia falha", de Leon Festinger, em que 

ele e seus colegas se infiltram em uma seita do fim do mundo composta de 15 

pessoas. Eles acreditavam que uma mulher recebia mensagens de extraterrestes 

e que o mundo acabaria, segundo eles, em 21 de dezembro de 1954. Antes da 

catástrofe, eles seriam resgatados pela nave-mãe e levados para um lugar seguro. 

Como nada aconteceu, a mulher que se comunicava com os "ETs" disse ter 

recebido uma nova comunicação, em que o grupo era elogiado por ter 

espalhado tanta "luz" com suas orações que Deus havia decidido cancelar a 

destruição do mundo. Haviam, pois, encontrado um meio de acreditar na 

profecia. 

Pode-se perceber também que, direta ou indiretamente, os crentes no 

"fins dos tempos" colocam-se invariavelmente numa posição de "salvos" e 

"direitistas do Cristo", enquanto que quem não acredita geralmente é 

posicionado como herético, descrente e "esquerdista do Cristo". O fim desses 

últimos deveria ser mesmo morrer, sem dó nem piedade, na visão dos 

extremistas. Já os primeiros nem cogitam da hipótese de morrer, pois, como são 

muito "bonzinhos", herdarão a Terra renovada. 
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Mais recentemente, surgiu a notícia, comentada por mim no artigo 

"Chico Xavier e as confusões apocalípticas" que o médium Chico Xavier 

também teria feito uma previsão de grandes acontecimentos para 2019 e que o 

Brasil será praticamente poupado da hecatombe, já que aqui é o "coração do 

mundo, pátria do Evangelho"... Só faltou dizer que Deus é brasileiro. 

Em meio a tantos absurdos, só nos resta afirmar categoricamente: não há 

absolutamente nada na Doutrina Espírita, codificada por Allan Kardec, que 

possa servir de embasamento para tais ideias e previsões. O Espiritismo trata da 

Lei do Progresso, em que os mundos são como escolas e os espíritos pouco a 

pouco vão se aperfeiçoando em moral e inteligência a fim de ascenderem a 

outros mundos mais evoluídos. Diz também que, muitas das vezes, conflitos de 

ideias acabam sendo o móvel necessário para o progresso geral das sociedades 

humanas, infelizmente descambando, por vezes, em guerras fratricidas. 

Allan Kardec, na Revista Espírita de agosto de 1865, ensina: "O 

Espiritismo tem como objetivo a regeneração da Humanidade: isto é um fato 

constatado. Ora, não podendo essa regeneração operar-se senão pelo progresso 

moral, daí resulta que seu objetivo essencial, providencial, é o melhoramento de 

cada um." 

Não será justo que agora, em que mal as ideias espíritas tornam-se conhecidas e 

a humanidade em geral sinaliza uma mudança para melhor, mesmo que lenta, 

haverá Deus de destruir o planeta, como um pai que espanca o filho na tentativa 

de educá-lo de um dia para o outro. A humanidade tem muito a caminhar, 

sendo que a Natureza não dá saltos. Tudo tem seu tempo: o plantio e a colheita. 

As previsões do apocalipse geralmente são cridas por quem acha que a colheita 
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possa vir antes da germinação. Definitivamente, não é isso que nos ensinam os 

Espíritos (verdadeiramente) superiores. 

 


	 

